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: >.-PrMÍ(í«ncfadóir^'(I*': £tiai Antonio 

Aoa vinte e tree du Maio de 1881, ueatn 
Imperial cidade^do SBO i'aulo, nc paqa dii 
CmnarB Municipal  coiopireceram   os  SU- 
nho.rea.verf.adDra*dr8. .EIÍas^Çh.HVGa, iPro.. 
íèrictiAbràocliéáV Aguiar e'" Castro, Au 

' guatOiQueiroz.teDeato :CorúQel  Braga, e 
' FrancÍBCo daPaulaRodrigueã,   qu'! havia 
prestado juramealo e tomado uaaeuto, fal- 

"'tãadò os iuais senhores vereadores. 
:  :.\   ~' .;;        --'■■- ■■■■ 

'' ';0 Brv:.presÍdeBte declarou abart i a ses- 
'■ iio: :Fõi lida à approvada a acta da sessBo 

.! Í'St«ídenUii■    , .,.■      ■■■'■, 
i;; i a ■ = ' ^::::. 
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■■ :üin oficiõdò dr;-' cUefa de policia, de 
1 TÍiità"^do corrente iiieijÇÕáimübleaiiUo qua 
' yaoiprovlde^cisr parai «i'lo «j^c oatai-iu- 
.'iiMliiadou9;a{f-ntes' daíérç* publica na 
!'-PlúaldQMèrcàão; como se thè requisi- 
■'lotopilotéiradi;,^;,, \, .,.,,,„, .L. i'i''.;:''''' 

,"i: lOutrõ idóiír.^ Bolíariüino Peregrino da 
Gama'B Üi-lioJ delviiite do correntu mel, 

"COmmuniiiaci'Jo,iíãíBr. aesLÍiiiido iiiiquella 
data.o exercipiodu carçodaojiflfed'; poli» 
éíá desta prõViucia  - lateiradÁ. 

.'í'.' ■--.- -"wr*-.. - 

Outro do procurador da cumarn, dB^do 
de hoje, daudo aa iuforiüaçôes ' quii S'Jjpe-.. 
dÍTsm sobre a petíçüo da, José Gonçalves 
Pereira, encarregado áa NataleGiiillaiime, 
proprietário due mpiiuhia eqüestre, actu' 
aimente na cflrte, qua pede se lhe declare 
SHO impoiita de cento e vinta..iníl reis, 
eonsigaado ns, lei du orçamaniovigeate, é 
d«TÍdo aos espectaculoaV^ue.^tem de ser 

loilTirí 
. f •.-.^(.l,.J!.l!l. O ■ 
'l' Ii-/. i.í;.:i;Si)v. 

^^M ««'* 
..„(. ;,i Ao.mcalar léstaa .parlandas de quinta- 

' feira, parece-rae dispeniaTel euviarfi rem 
,■; ,i.pft(d(> rõda,-pé. D-i Antttlóquio,^ velho 
].. ff:niestre :da .caremonias que de bombaçLia, 
','', ,b6fi!8ÍBeapadit0i=annunciavaàs pUtèas de 

;,\,1830,0 8ssumpt0i:e>'a8 iãtençOes'das tra 
■^■ í-í.g«^8'' ■■■;■;'■■■' -■ ■^''-'- ■ 
.■;...:,;SXo  pacificBHr:eboas.raparigas, estas 

Jalestras. Viver^oide alinhavar cândida' 
Í8tÍDrieta8,;gbardBndo. a aórriao  aa inge' 

nuidad'^ado proximo..; e.as próprias.   ,. 
■.   ÓEsequiel Freire, qua nâo se inqu^' 

■  ■    nem trema. -Elias- nSo lhe haode"''"'' 
, ■;  coitár OB Bssupiptos rari ninU$ n<"'* S'^'*.' 

■■■.■.  .:,■   9ÍI«>vàt(()''da''ie(nsabbriá Paiilj"*" 
; ■ ■ o lUhia quB pode ttOOIlt^^^i*   ??' " 
:M „ minhas quinta,- enamoT"i««  ^^ ^""\^ 
■■■■"■■' ÈWcÍoiid;deJ03'ÍomíítfO.,eS^^^^^^^^^ 

■i 

•jl'.' 

'■- ■:.:.- 

■■■^'^■■be^^ae-iiaa^ri-iolt»"' «• debruçadas ás 

■^^goa'f^^^Mwtiil'a'^^s comoa domtngas 

~' 'lübíràieein.muítp.syeftç»!?''. contra a.in;)-, 

dedos'sauieute naa pracas'publicae, ou 
também 1)03 que forem como pretende a 
companhia, tio theatro de S. José.—De- 
clare-se no peticianario' que o imposto á 
pagar é de cento e vinte mil réia por es- 
pectaculo;   ■     ' 

- Outro do fiacal Azavedo -padindo provi- 
dencias para que se mande roçar e liinpar. 
a ruadoaÕuayanazes. —A' conitniasao de 
obraa.' 

Oulro du mismo, datado de hoje, par- 
ticipando que indo dar o alinhamento com 
o engetihfiro à Domiogus Ayrosa no Mor- 
re do Chá, cuja obra tinha uido <'mbargH- 
da poi-ella iiecal, nSo qujz comparecer o 
dito Ayrnsa, enem quiz aceitar o alinha- 
mento dsdü.—Archtva-aa. 

Outro do fiscal Olagario pedindo paga- 
niento'da porcentagetii que lhe é devida 
pelás multas por "rile impoatií, na impor- 
tância da rs ■27446000, da qual tho dave 

Seciencer 21©7002ra.~-Coin Informação 
o procurador pague-se o que llie for de* 

vido*       .^íi- i-.^--*-- 

" BSQVÊaiUBNTOS 

Í)e Dóniiogos Marquea Ayrosa recla- 
mando contra a imituaçao que lhe Foi fuila 
para sobrestar as obras qiie esti. laiando 
em terrenus de eiia ptopriadnde, p ir irre 
gularidadedo alinhamento, quando este 
lhe foi dado pelos funcciouarios competen- 
tes.—Indeferido, 

Da José Nãrcizo Pínlo pedindo que Sd 
lhe mando pagar a quantia do 13üjli84<) 
.rs. que deápendéii na çollocáçüo dii,giiiaâ 
ém treiite áa àam prdpriejúdes, à ru-i do 
Barão de ItipBlinintfa. -T-InJef-rido. 

De José Pereira Martins & t).', recU' 
mando contra a multi que lhe fui imposta 
por falta da .alvará de iransfereuci» de 
sen negociou—A' commisíao do jusUçi. 

De Francisco Gurtdes pedindo cmseuii- 
meato para estabelecer um kiosqua 6 rua 
Vinie e Cinco de Uarço. -Adndo 
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O sr. Augi.Bto da Queiroz, sobre o loíB* 
cio do major Benadicto Antônio div Silv'tV 
prepostü do.emprezariO' ddj'^Bi^amento'i^ 
paraUelipípodos,cin,que,!aW9antá.a"cotit,a- 
doBabrempreitt'irJCommei lador José Pinr- 
to Bastes, da .quantia de.OÚ ISti48 r<i. dos 
serviços feitos na rua tli^ 1 ^tação, depois 
do ciilç.inicntD. por motivo Ta demora ^do 
ii&iontiimeiitu das grades d '^ferru parans 
caixas que recebem as agú ^ pura os boei- 
ros, deu o seguinte parece í O pugainento 
dii Cunlii junta púdo. ser. iJito. 'visto ter 
usiuninadu as obras em co ipaiiliia do pn-- 
genhwro da cumara, e te ais éncuitrado' 
no C'isu du sereui recebidas —S' Paulo, 'Í3 
dtt Maio do 1R8I. —.iugusti {Jíieiroz.—\p 
provudu.'Pague se depoif do exame do 
dulador. ■        ;;■- -,   . 

1..^.-...:',-", ^^^hf.'i-i^ij^i^^ UA^..-.'-..-^. 

ISDIOi ̂ ' 

j dl! !uiiuihir,fa7.i;j 13 atlerms   oê- 
nas mas do üeiiet i,p/.orio, San- 

0 dr. Augusto de QueírKi iádica que o 
fiscal do Brait iufiirnie cotaurgenclu se a 
Companhia Ingleza da .Eapda de F^rro 
cunstriiio um ediHeioua e^.çlo di) .BrJiz 
1'iman lu parte du run ao llilo da,.dita os- 
tHijUo. Puço da famira, V.,do Maio ido 
liiSl.^August' de Souz4p»<-'i('9i-—.Ap- 
provada. ,. ^.■■, 

Ósr. presidente decW^^enmara. que, 
tendo si Io un(;arri'gndn. çiia;o dr Antonío 
Kriiucia&j 
Ci'ssuri'S nas mas do Ueiiei 
ta Ipliigeuiae Audi'adas, rLcrçaiiiento ó 
in.íiitBuidute para fazer tri s^<rvíço com- 
pleto, vsto que a Ingâa eiitento tia rua 
dos ha radas tam al!Sor,yíj;,uma, quanti' 
dado de terra que nà > polia estar na pre 
VÍ4Ílo'da enj^i'dieiru, Lend4m_ jrilghns Io 
gares mais de u:ü.metro rifelBUáraiía p.uta 
alugada. A' vista do exptfiii Consnlti, se, 
eígutáda a v^-rba, djvB.'||iapondl!r se a 
olira, ou ío a díive contin.ii'r, mesmo ex- 
cedendo*». Foi delib^inidu cpe se complei 
titsie a üben, mesmo com ;áceãso do orça- 
mento. '  -'■■'' 

,  |fenio^eu;Be|&;,a8item,bt^^(,;prp,yincÍaI- O' 
orçamento'.p,ar.à o,exerpi^^if^ df t^ 
líiwfi'"' .■■'■'li;;"i!í ''<■;,.!.„'di   -.?.  (i»     • 

.  JSada mata liavendo à. tratar O ar..prest'.' 
dente''Ia vnÜtoti'' k'JieiaHp'aa' que "para 
àj"tÍ8tar!la^tT*'ÍPfrrfsWíííi|feia'.í^;eiíij^ 
nlo JiíaqUiinMa Cbáta'iGiiimírâps'lr''(irè'tà- 
rio a escrevi Elias Antbnio'iRacUacoChai 

■vea,:—;iAngásto' -de (Soiizá:-QueÍróz. -^Hí. 
PrancisjCp.dU'Aguiar. o,:.CBP,tro.r-HQdrigo 
A. Uouluíro do BáTroa. —Francisco.da Pau, 
Ia Itodrigues,—Frederico .Abranchee. '^ , 

'■■ ' ■ :..  :'.■■   ' ■ ■';  !: !■■:'    :':'-^-ilí r: ■  ^        '■ V-: 

o .«alhitageiirft'e W^ÍÍÍaV'^''Wpê 
!mdeKeBpa1fiarWÍbiS^çiP4ad^   V 

isto^Tàz'(<bmW(^'IW^y'âM 

•ilii'iiivu.   'jo Oíí; 

mm um 
11.1! r.-ijj>l'. .j-ii;ii!;;-[!i 

á 

foi vendida' por 500 réis,  a «Traição» 9 
quo má  foi vendida   por essa preço na 
Grande Livraria Paulista, o que foi uma 
verdadeira Iraisão : —O papel é péssimo, 
á impressão um pòucopaior qae o papel 
è a.íiiíãnfao ura tanto poiorque " "mpre^-g^™""^(^^jlj^çgyg^   ara^acont-cimento du 
s&ò.  O'proprietarii da Gronde  t.ivj^-j^^ TUUU e da nota dessa, devlá sacudi l-o for 

T 
,, » , ,„ <'.oB. Aapprovaçsodo 

uao faltam a « Irgjarques abalou profun- 
Tratado L urog-^i^ iu(« passando-o todo, 
ilamente ^(^^(.oa ijaboetaa até os aldeOea 
•j^^^^Sramota aldeia. Paizpequeno,acos- 
ííiiádo & paoatez eslognadii do uma vida 

.Emqüanto se prepara pirs .receber Fur-. 
'taáò CMlhói Üauriea Grau; Ferrari.e, Na' 

:: lí^^A^*,MiabM• Pwíindri/^.N^.nfa M- 

feü"uma acçfto feia com essa po^|^^g^ ^ 
de- Gomes Leal.   Sem dar^^g ^^ v^jj^^ 
est-, nem ao editor deste^.^. ^^^ jj^ 
do editor e d '»qiiell.-,_^(j,^jj^^ ^^^ ^„ Q^ 

licença nsm ao fodrftteraria^nam á ípro- 
reito de proprieda^^ pagou da íraição, 
pneladejdo^tsj^jj^,^^ vinda d'alem mari 
egitima, ^i|^ .[jj. ^^j^g ^^^^^^ rendia 

levou-a^'^ de fraisôis, em péssimo papel, 
•^^"ilima impressão, tendo estodiíJrno 
Sgar reasr^vado ao nome da ty?ographia ; 

— Grandt Livraria Paiütsta, rua di S. 
OonloòiA. S. Paulo.      ;,       ,   „ 

Nao n'lgo ao desleal traidor da Gomes 
Leal o difeilo do trahil o. Ornstato apenas 
este facto para qua, quando O sr. GomM 
Leal bradar como Pinheiro Chagas : — O 
Brazil é um vil ladrão litterario I Rouba- 
nos todo o nosBO; honrado trabalhj! o -o 
Ihu possa respondenquo. ainda desta vez o 
furtador é como o_ar.^ Purtado, legitimo 

■portjgueisí'"-"'-"---"""'^-^'- ji''^       " . 
Assim, nesta historia de Traieao e qe 

ISonudinha-deValPtor eetc,, acyé fort 
çoao confessar que no Draíil. .. «-ntre 
ijs'portuguettSi' :f''...."   ,   ■ 

Aleuna traidores hoáve, alffaiuos vozes.» 
.1 ^ iiy,--^ '■ ■^<:'-U-:'<•'■■•'■:■■■■■ ■  ■■■■'■-■  ,  ■>■   "1    "'■' 

■li ';i . í.(;i!'r;;;.i '.1 '" -- *•-*   ■■ -  '' ''\ 

. ATra^ff'6,,um'|i«P^«!.T^^ 
"phiétoem.Versij."';..^ V,u;.-:'...■..', :■!- 

A Poesia: Sooialiita, ,a .grande., poesia 
hum^Ditaria-énostrabaJlMs do gemro do 
«Crim*i' dé-Jiináfleiro^^^o .aegiu Saliim- 
brárqi db: FoiiíoiÍra;,XayÍ8r, do. «Bispo» 
dfl Guilherme.Braga eic.,;qu8.maisreiiul 
tadoiproBcoòsmpreBentaeondeverdadei- 
rãmen» brilha'comumalM fecundai^ 
pathica'.e piiriflcador»,',;, ^-á ■.!,-.-: -.v' 
■, Ewaá trabalbosi pela sua feiçao do op- 
portunldade, de protesto 7Ígoroso o juato 
MBtradesmandqs e dalictoa, advogando 
W-baiiaaverdadeira, s do oppnmido, a do 
BÓfO, iwiira oá" poderes injustos 8 despo- 
ÍÊM.vihram-K.íüttíão.proficuamentena 
■Im» do leitor,.commoí:ndo-^,.enlhusiis- 
inanào^b, «chçndo-o. de uma «nU in- 

temente. , .,,.,, . 
O ciam it foi grande, ò piivo, protestou e 

como serapra acontece, toi.piaádo o acuti 
lado pelas tropas. Nessa atíimõsphera tur 
ya ootreatneaçfidora, e assustada,a «.Trai- 
çüo » estalou como uma bomhã.  Dahi seu 
grande successo.,, '      .     ç   ,..    . 

*% 

A índole poética do cantor das « Clari. 
dadas do Sul », aOirma-ao e accenlúa-se 
poderosamente nosla sua ultima producçao. 
E' a alma varonil, iuiemerata, rude e das- 
assombrada do poeta galvanisido pelasa 
gradacólera contra o Mal que brada, ruge 
o lacera,' na « Tr«,içai •.      . 

Recebé-sa uaquelles vors'is o bafo ar- 
dento a tempestuoso daa heifus do leso eu 
furacido, ouv"m-se lhe os roncos amea- 
c»dor«:i, aeiita ae a garra racurva e férrea 
du siitt -pata" eátnagadoráV e,= - s-ibretiido; 
arrasta nos até a grau!» voz saRrada da 

■Júsliça rubíUada contrn osseua. iilgozoa. 
Gomes Leal,faí,0!>rao ZolB,.a apolugia do 
Ódio, da granda força, di^ s»girada ala- 
vanca; .:■■■-■-■- •■■ " .-í;''^:'; " ■" ■■■ 
«que é.taraboin'Amor e qBOôtamhein 

;tlça'»'.":V.;,"', ,',rV^ :■ ','■:'-■ ],"■•■■-'■-i,'',■■ ' . 
,.,■ E'',bBlÍí<iaimai!«jforeaa,de novidade esta 
estranha apologia do Ódio com que-abra o 
conclue o seu trabalho:: Valo  um poema 

d empréstimo A iDi 
capital 

Sob a epigraphe acima apparece um 
articulista ná SecçSo ;líiíre:,dQ'«Provín- 
cia» de 29 dô mez pfóximíi passado, k-'. 
zendo diverflos coiisideVftçòós 'qüèiiao' 
■podem pasaafisem tepárodá parte de 
todosjflsilnffseínteréssain pelo Üorh an- 
damento dos negócios públicos e pela 
sotisfaçfio das [legítimas'hecessidàdès sò- 
ciaes. ..'■ii'iii'.ii-.-:.; ..■ i'-]• .-■■ 

.E'.,3abidp aue, dejonea data,^ luta ã 
muhi&ipalidoae da'capital corn dífíicul- 
dades^quasi insuperáveis para fazer face 
ás urgentes necessidades que opprimem 
o município, e occorrer aos justos re- 
clamos de seus habitantes. 

O movimento assombroso que assumo 
a capital de di.-i para. dia, o augmenio 
firógressívo de sua populaçfto, a sua col- 
Dcaçilo no centro de uma vasta rede de 

caminhos deferro.que faz eom que seja 
o ponto natural para onde convergem 

«O' Jwáas, ^li in-fo ao HebreUt ao Agitador 
sagrado.* 

« Não padeces do utero e tens boai apps- 

Este além da errado, é um alexandrino 
abnurdo e monstruoso pois é dirigido.-.. a« 
rei. Inda aí fosaa á rainha... E como esses, 
mais 15. 

Agora citarei alguns alteutados k gram-» 
matica; 

d Bsi acaso, por lei inflexível, brutal, 
A bimcarrota vínka  
E ameacem taus bens um dia ir-a pique » 

Outro : 

Podem acaso haver entes tBo latrinaríos » 

&:■ 

dèdèV ■.(iiii.;i7-:i o 

ifioii 

.que, tanto.distingue .^taciípvfníniiia, e 
qiiejáse 'tém,.;iqinádo;|ü^T|er^|^^^ pois 
q,iié, jmanijrestafl^a'^a^ 
ni^éa,'àKlioje-nàio7ÍBÍ^)'{íem'ç|^e^      ; 
para.e][ercp1ó^'ahi,'temu,!)eq^ 
",randé'.empreza'^o, átustecijú w 
».,:Capi^li;;.gi^^.^iUfa)e^^ 1 uma ne- 
cessidade vital désta'|iwpiilacSo,,T(!io de- 
monstrar de ,qaaii((> ..e "capaz.b gênio 
eóipréhébdedòr e;'tHÍlríòta, do j povo, pau- 

]--, ^. a ^r,da8.medldas::ds :utilidade 
publica, cujaiSoliJiçfioaeipiMsaíeiicontrar 
na, eq@^já:e:'.flsfi»4;õ;:índíviduaes; .-outras 
ha, qiiieTsi6d9piendem[da^BGçáo:do:{)odflr 
público,: jáporí[uei.o'sr;pariicubires abi 
iiãQ enc.pntra.mJncenlivQ.parKdtiramex- 
panBãaH^^ua.indplei.flinprèhendedora, 
jáiiporquéilhíB.^ríãleoe-a í competência 
paríi.agitarfl.m. dâitaesiaiBumpto»;: > 

Etn lal-tiaso'om '^'íí^Wâifab^ aos 
divèraòs depositários* dd'"^iler,jiííblioo 
nacional ? Cruzar os.ibrBços, ÚóHèar-M 
extranho aò''miíVrnrenTd'^rd^bsÍTo da 
naçâò, "fáíendo-sé siirdo àòrtóüs' Recla- 
mos, òu; pèló'òoqtràri'oí'''cbllcítíaf-8e na 
vanguarda "de seu' mòvimehíb; revelan- 
dõ-se áflsim legitimo tíiandáfario.dá na- 
ção, pela pãrticipação,'dè'sei^s'sebtiiaen- 
tOB e das forças qiie n'ella actuain ? Um 
nSo pdde ser o espírito do povo,' e outro 
o dos agentes públicos, pois que'$gt« 
nascem, origiaam-fte dàs ebtránbatda 
■ .í:úi> .    -]■ ;iT <■:'•!'Ti':!;!:   ...'li   ■;■.;:;:;■'; 

.'nil III 

:o-: 
- ..",-1^1 

'por 

iltãm' dô Dltimo trsbaltio da 
meügolhar 

aamM Uai 

■^•^".rk.V.iüiíí''.- 

AikTaAHto. MTte ãSl IM DJMíM Mftn 

■' BiMda M :   Loorwçp   UarqoH i*» 

dittoaçl*; d» uma fecunda piedade.;' 
■"ümVcaaçtó. átír«a«, a 'tempo, ao MV 
deãm MTÒ qué feráifOtÉuas  surdas, iras 
db •oirriV«»ò,j;>teia^.o wcoadio.«loT* 4 

>SaoDWWü;4u;alir«H:ainft eauu joa 

SlXttí. qS- »«»"»• ^^^^'rt 
ieSffi^tU â«™«- tatu qoalUadoil 

ll.'MUi'llIca/" ■ 1 

Mais outro : 

aNfio receias do ver na filha do guerreiro» 

Ainda outro :' ■■^■ 

«K' eotSo quo do céu. Vingança, descereit, 
K h&o do vos ver montar no (eu feroz ca 

,:  .  ^A". '       vatlo» 

. .   ...1  1.   ■.      -[■ ,.V'Li:^     '■■.■    ■'.'■.-'■   '.^r-h.'^ 

Além desses defeitos, o .sr. Gomes .Laal 
introduziu um syalema interessante de fâ- 
z-r ellipses, para atarraoar no alexandri- 
no üin ,batalliã'),de'palav^ras.: .Biamplifico, 
griphandu :'. T'""" .-'itiji'MU'* ^■■^i.i.'vi !'■" 

inteire. .!,,■ ,.:i,'-:,   ■ i-- 
,, E' rica de,.vòcabulario,}f48í .colorido,,de 
vigor, do fogo, de movüiènto. Lembra a 
empada flammejanta do Aicfaanjo no Éden, 
CüUéaudo tt'o!arora Jurvw .da, fogo, .cor 
tsado o a golpes de cbamjna. ■■.! ;■.!■;''--.íí 
,-Ém geral esta vigorosa o originaV for- 
mosura da apologia do Qdio apparece no3 
démaía capilúlós. O 2*, |èm que falia ao 
mineiro « curvado, semi aü, ao clarão das 
lanteraas lividas • ó ms^nifiCi). •■ --,   :-'' 

A par, potém, de, tjntas bolleza*', ^^a 
«Traição» Bstá inçsJa (D-erroa';,d«,niíi.tri- 
fícaçSo e grammalicaeaJ::.,-/ ...";:;;.-^l-.-. 

Attribuo essas graves aenOaa a- muita 
precipiUçlocom qitafóipVcriptaapoesia; 

Hamuitos Blexandirin|s defeituasos, as- 
paroSiVaaios, malsoantp, aleijados. ',r 

•Tem 18 comploUnienb em contrario.» 
todas BB regras qttoíregtíi a Constencçio 
deaiebèlliããiiao metro, atarei alguns ;del- 

1"'■;■'■ "';í-'".'H 

^':.'Sífe■■'.i,^l■^ 

«E',0 bdio contra ti, fraca(faraçào nova 
Qúé QSD 9U«r'3 aenao rir, ,nBo tens con- 

■■■.1 mnb f.» üGJ.IIüIT^LÍ. niã  Ki   <f: ;■--'■'.","-'■ <■'■'] 
J,.;Y.-, ——     sani w^,'ir--iiíú ' 

i' ~ ■■\'\':ri--'f'' '.i>-''-'-^''''- '■ '"''''.'■ i'vitii l?9 -~ ,   ■■-■.■. 
ff prefer'a lempiádá''áia á èiBelU'Wrnp»- 

Que forte ódio contra oá «e.l  Cornei 
todos. Pajíaní dí Htítul' 

..■,;i^i'';.i  •:'•■ ■'■ .'i:;.iH-.  i)J.  lA'' i-' tií'   ■•' 
,;Já é, porém,.enorme elogio ii;.(.TrKÍçlo» 

diiar-ae, que apeaar da tantos, 9 i;tlo gros- 
seiros, def'ei]b)B, de tBmsQha^.,.e[tSG{iam9ero< 
'sBsféialdí^es.-fl^apDésij.çifnugu^ffHr' 
aa estim'ar^i8.1caúça do, leitor'.uni |'ffi;anda 
prèito dé'admiração;-'ioarávilhá-tí^ ]»eMi olo- 
vada iidághitiide dó peniaméiitQ «'(MU vi> 
gorosa e fulgurante óüáadiá^ fdraiá. 

Bbaeta do «Trairto».' '■■■■■í ■'";"'' 
)Vi'.-'-'\ 

:^i:-í .'.íy :i!ri'i ísu!ii(i"ir''.')u '.• n A.f 

■•'.h 

..j -.Tlí, K(;i:..íi  ,,[.■. 
iffi   6 

«Com medo dO'Diabo a entre ttrror't akr 

■1 tíí--;'<■-'■•-'•''   '' 

■yéa* 

Affon unia 'int«res3ante'"de3aõbBtU do 

■o quo te importa a ti que a Plebis voeifiTÉ 
Ao vento da<H4*/ollfte pe^do-coiMr?*   : 
Y:-V;.ili.4i''''.vj.   K-i^^-'^yi   :.■■"■:.;   :J^'.<-«i.''' 1 .''i'V 
i.i.^i'.,.-■'..-■■j'^'-''''''- ■.-- -.-■■'■r--.'-í-^t^i ■'i:- ■;;.■.,;- 

■■;!i.Tn.'llr.-l'. .■'.■!ltiyiir-i".-('-l''::.:'i-.-.:iu _ 
, ,.I^Jaya.aizU;;,algania ,ço.am dUi im- . 
prèsaGeà queimo,dpaoi^ o loura oiJtbpor- 
tante artigo do iUiíàtn^ó sn'Buhspio |Dei- 
ró, sobre oá «Cànios'''!])} Equadó):»».-S. 8. 
ahifãlládetildo,'e de' vánaà 'ódtrãa^coa- 
sas, cita philòâophÒB^ poetei,'' plijsÍoIogÍ> 
tas, juriaeonsnltos, philologos; aiitrópo!*- 
giataa a mathemaicos Al manchéiaBJ'' 

Aventa delicadas qnaataea^littárarifls e 
inventa doiilrínisn Bdmi^voia^r.iEotra ou* 
traacoasaa.interessantea |difS:(, «A'lfofs oa 
hbinensdé Bclencia positiva,' a wcola (rs* 
feco-so-A.qua-deathioaou.a Romântica e 
pois : A realista bu naturatlata) nlo t«vo 
aind'i a fortuna da conter um poeta do go* 
oio ouescriptór dê primeira onlea ■. Qua 
Baizao, FUuberC, Standhall, Zpla, Haik- 
máan, Cliatriau, Hennique, Goncourt,Dan> 
det, Paul Alexis, Uysnana, Belot, Eçae 
Teixeira da Quéiroí Iho'iiupoiiaaai a easa 
engraçada heresia. -.    -; 

, .Refe.rindoi^se.áa .qualidadea.poetíeaa do'^    ;'. 
dr.'~U!eÍÍò Uoraéi Fil&D,'dii ÍBtb : ^'~^ 

« O dr. Mello Uõraes veiaifica faeilmon- ■ x: :v 
t«, conheeooa aegradotdãs haraooiaadoa:. 
8ons. Artista — sabo dar «snwrado laltTò - ^> ?.-j^. 
ao eitylo. Em muitas eatròphos  de uos^:' '-^f. 
poemas o primor da fdrma .rivaliaa eon a" 
energia.da inapinçaoe,eani,oM^^í9idarda.:- 
Ídíi*i'atC.....JÍLíi).i [iv;; .i\t.r--íY.co'fi x ■  '^■■')Í^-^, 

Quo heresia I Qiio bere^a 10 priiwr^ 
rdrma do df.iHãlo HOraM:';i'llü atf 
Deus,! a'^ptaeii» BSo,ie^.lI^^iiíoiwa á ella^ 
'tnficai|i«a' .darGaauUHhi'iiio'tir.oaTida,' 
nain gMto^ nlo tar Dadfe. «rnSaida aHlita 
médioen jútndaÃfoMrftjàilU^cónMk no 
ciMo'doulor^t B^^tbidò^aiv i^ 
soadaTaitüdo iMia/dó èibida pMta. o ar. 
Déird aiidtR:qnoMoi^nliarteaj nonadaã im 
Í»êrosptivêiB, até.; èto..'.' Santo' Brar    * 
Marca.., I.-^ !■■;.;.■■■   .     ;,.:..^:';Vi 
,, O lòeltúr é «a BKO -f aliar do.aapn 
cianadO'aitigO."-' .,■"■■■''"■!■"■' 

D6 ao parabooB, por isso; .o pMta;': 
.: :B.'Wt;çMtiUw,'.od9oúir;.,; ;,;c,:. 

^■0; 

ü 
*"• ^MS 

-vw^ 
N..-1 . 

. ■-.t!j'i:i:i.Pt*;-j i-'U'^>! 
{"''■''^'"-'■'■.^'-^•tiií^^^^ I     ^ Pa(r.-14.-;-.'-■''.':■';'   '■""■": S'l-í'U-";/.V| ir\i:-i'>>:ük<i.--:-y- ^^^^^^y-- ■'■   C".-.'-"■■;'".■"•'■ 
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sociedude.cujos sentimentos, cujas Ideas, 
devem rcflectir e espelhar. 

E' por esta razSo que vemos a aclual 
camarada capitul, com um affanmere- 
cednr dos mais calorosos upplaiisoa, di- 
rigir a sua altençüo para os diyersós inis- 
teres de sua competência, pastando ou- 
vido attenlo as reclamações" quo'do to- 
dos 08 ladüs lhe dirigem oi'liubilantes 
do municipio, ,■:,    ^.    . 

Entre taes reclamajoes óccupa lugar 
proeminente, ,senao o primeiro, pelo 
muto que interessa ás diversas classes 
da população, a que 6 relativa ao calça- 
mento das ruas da cidade e dos seus ar- 
rabaldes principaes, sobretudo os da Luz 
e Braz, passagem forçada dos carros e 
ca_rroças que se dirigem ás estações dos 

  caminhos de ferro- 
Nâo ti necessário largas considerações 

para demonstrar a força desta necessi- 
dade que ísé impõe fatalmente á obser- 
vação de todos os quo transitarem pelas 
ruas mencionadas, nos dias chuvosos. 

 Ninguém, ignora o estado miserável a 
* ■ que fiísam ellas reduzidas e que llies im- 

, prime antes o dspecto de uma embryo- 
. 'nária, aldeia do interior, que o de uma 

adiantada capitol. 
Ao lado da utilidade inconteslavel do 

'' ..calçamento dessas,ruas, juntam-se con- 
''■^ sideraçóes dê ordem econômica dignas 

' de peso : oeviiamenlo de despezas pe- 
riodicamente indispensáveis piira os re- 
puros-e apedregulhamento dns mesmas. 
Déroais. com o imposto de 500 rs. por 
nietro linear -À que ficum obrigados os 

; proprietários   das casas sitas nas ruas 
'    calçadas, relativamente á frente de seus 

■ prédios, aufere a câmara uma renda 
"jeonsidéravel que por si só pôde fazer fa- 
"'ceaos juros de parte do capital empre- 

' gado para um irielhioramenlo de tanta 
transcendência. 

■    -i -K-nem se diga que é uma exhorbi- 
■ -tóncia a garantia que por ventura a as- 

seniliK'a provincial preste á câmara da 
'capital no empréstimo que esta pretende 

■ tí   tevantarjatlentas as condições mais favo- 
raveisem que^ellaseacha relativamente 

-.     ás outras da província, por isso que nu 
. corte ò geyerno além de tomar a si as 

-    'despezas .do calçamento de parte das 
•-.I'ilJOaau'da :cidaâei''Gom o que despendeu 
•rcmilhares de* contos, ainda auctorisou a 

câmara:ácontrahir um empréstimo de 
, .lJ()p:!)ÍÇ»000,pa.ra pagar o que devia 

■'Vido'caíçaméiilò de outra piirte da ci- 
,aa,qe. .,;.._.,?   ...,..,,,    -■  ■ 

.t.^jjlambemnfto procede o dizer-se que 
.< a çãDÍiani pôde com economia e zelo, 

,",   pagar o que deve e calçar as ruas » poi^ 
",','   que ha despezas de grande monta que a 

',7 câmara não pode de prompto satisfazer, 
'[[ por mais avultada que seja a sua renda 

' é ppr mais zelo e economia que haja oa 
direçção p. fisculisaçSo da mesma ; e 

J!. úeste caso, como já dissemos antes, a 
'■., .inènos qiie ellá n5o queira deixar de at- 
'"'tender'aos interesses mais palpitantes 

^ do,. mu.nicipÍo,,.,.ha:de. necessanoipçntfc 
»•■**■"  

~,J~, ..Ora, o proieclo do distincto sr. depu- 
tado Philadelpho, auctorisando a câma- 
ra    à   contruhir   um   empréstimo  de 
l.OOOiOOtWOOOv mediante apólices á ju- 
ro de 6 o/o ao anno, é de incontestável 

.'^íconveniencia paraa mesma, não só por 
■i-queahabilita a reaUsar medidas deal- 
'to' interesse para o município, como 

'"'ainda porque concorre para amortisar 
''  ''dividas qiié ella coíitrahío para com 
'_^:'' pSrlicülareá e a quem paga.juros de 9 e 

■iP;o/p,,próyindò,dahiuma grande eco- 
nomia pára a mesmai sem que por isso 
sobrecarregue os cofres provincíaes. 

_ Não nos occupamos com as razões po- 
líticas, administrativas econstitucionaes, 

^í^qué foram ãddiizidás pelo illustre arti- 
' ■'^j8ÜlÍ8ta'pàRi á iinpugnaçâo deste projec- 

";' Itõ;-porque lérido.elle de aer aventado e 
.,%:^'fÇutidona àsãembléã provincial, da 
j^Ji.lljwíraj^,';e, critério de  seus dignos 
j ('.'.membros, jpodèmos  esperar uma solu- 

ção ..cabal. e. completa do mesmo. 
'j's^nnEotretaofo.'.'terminamos dizendo que 
■■■'■■■ pelobcti} dever a aaaemblÉa approxi- 
■'^márwo-fiin deseii mandato,nem por 

■'y   ia 
ãVáj V&-.Í   [C.-íJÍ.'.--._'JB:í 

IISS 

-IlíOiJlWt-CCl-' ■i;:,liim-,-l .;,'M-'r;ir' J,í;í,.-;;; .. 
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■■■' pntniU'iii er.iii»i=-j t.'-.in^i^M'.nUwh ii / . 

.■''■ Õ»9liíi|Cbín5!ín,W',i->'-í'! ftan'.-'.-r i:Wiii/:',--ij.i> 

-^^ Di:tMfturonii auinu MSDE rnon A ali 
■ UKoiTtAi, (a o comoRininõ 

mt 

eaiSOM^le'coMaM^ M puto^qoe 4 luú dei. 
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isso deve ella deixar de prover á rea- 
lisaçiko de medidas que tendem no bem 
estar da proyiijlçia cujos interessiis lhes 
foram conQadõs, hão só porque ãté o 
ultimo dia de sua íegislatura é ella so- 
berana no exercicio de suusattribuições, 
çomó também porque deve deixar um 
padrão glorioso do bom cumprimento 
de seu mandato, votando um projecto 
que concorre para o melhoramento e 
conforto da capital desta flofescenle 
província. 

NOTICIÁRIO 

PRETENDIDO BOATO 

O «Guaripocaba», de 29 do mez pas- 
sado, traz a seguinte publicação: 

«CANDIDATO—Pedem-nos i ultima ho- 
ra a seguinte publicação: 

«O sr. dr. João Mendes de Almeida 
nao cedeu de sua candidatura á depu- 
tação geral pelo 1.° uirculo Ja proviuula 
para ir pleitear no 9.", como falsamente 
se tem propaladu. 

E' candidato pelo 1.' circulo, onde 
tem o apoio de amigos e correligionários 
dedicados.» 

Esta declaração foi certamente escrip- 
ta pelo mesmo auctor de uma publica- 
ção anonyma que tem sabido na «iPro- 
TÍticia» sob o titulo—O partido conser- 
vador—. 

Sou candidato á deputação geral pelo 
primeiro districto desta província ; para 
isso, não pedi permissão a ninguém e 
muito menos sollicitei, directaou indi- 
rectamente, a desistência do sr. dr. Joilu 
Mendes. 

Desafio á que se prove o contrario. 
Quanto ao pretendido boato á que se 

refém o auctor das alludidas publica- 
ções, todos quantos conhecem o meu 
caracter sabem que nfio costumo mane- 
jar a arma da intriga, e que desprezo 
as tricas de que se soccorrem os tram- 
polineiros políticos para ageilarem as 
suas pretençoes. 

S. Paulo i.* de Junho de 1881. 

ANTONIO PHàDO. 

GUARDA  NACIONAL 

Foiam uomeadss para a postos d» 3* 
batalhSo da infautena d» aervíç i actívn <!» 
guarda aacLuaal da caniaroit dn S. lloque 
08 seguiatüs cidadãotj i 

Estado maior 
utiu, Pi'auuiau J  CI)- r*^- 

mente Uaoliudo. 

1* CompanAia 

Capitão, ActoBÍo Eg^ydiod'ArruJu. 
Tenente, Francisco de Arruda Uorues. 
Alferes, Man'iJl Usrtius Villuçii. 

a* (^mpan/iia 

Capitãu, Frederico Antonio P<)droisa. 
Tecente, Joaé Pedrozo da TriudadB. 
Alfures, Joaé R.odrig:uea da Silva. 

3* Gompnahia 

CKpílfio, Josâ Joaquim Xavier R>ita. 
,Teaento, UanoelJoaquiuide Jezua. 
Alfer^a, Augiiato Xavier de Lima. 

4* Com/ianAfa 

CapilBo, Antonio Xavier do Lima 
Tenente, Silveriu Augusto d'Arruda. 
Alferes, Alfredo Xavisr de Lima. 

5* CompanAía 

CupilSo, Joaquim Süarea dos Santos. 
Toncnto, JoSo Luiz da Silva, 
Alferes, Amaro Vieira Pinto.. 

'> O calcide ST* coma na mulher, bocidos de p R 
no lUdos cotn tami;a. ' 

Chovii, e tquellei infelizes íDIU completaaieate 
tluidoi. .  . 

Fáluv» (inda um qiurto de legoa par« chegar 
i povoi[So, que, per cjuu di «ccldentado do ter-. 
teno's dal freqüentei'volU* do caminho, BO ler- 
savR mail «tenso.. :''  ■ C/      •--',- .   . 
..O.iol, irule e pillido, ápparecia apeoai sob li 

Duveni, proiima du occidenle. : Em volta «iam-ie 
eollinu sem Teiílará, cbimeui irldai e alganii] 
arvores destelhadas. 

OuTÍa-se contlantemeole o monótono lumblr da 
chuva e o TenlfToorte rigiMíma, qoe produzia um 
hia oxeMsiTÒi' . > : 
,'..0(dalip4d)rei.mjaiilai continnaTam caniabU' 
do^coinb iMiani, deTiguinho e mostranda-te mo- 
tutadas'em'eilremsi"'' 
V'Poi-se o Ml, e comefou a lerantar-w nnu ne- 
voa espesia. O frio augoentou • a chura comer- 
te a-ie em OAM,        ■ ...,. 

— Oh t mea Deu* I eielamou a mnlhei delen- 
d»4e..JàDmiowa,in^l  
V. E dfliioà-ie cãhlr dntlsntada 'tal)re oon t^ 
dra. Aiada out quiieiH andar DIO podia. Es- 
tata ao pé M an barranco, onde vinham p*r«r 
muitas Tertante*, formando um rio tono, espesw, 
raito B rugidor. 
' O* d«i-deigraçadaii olo tinham far(at para Ta 
dMr^aqMUaeipeeie da corrente.   Por uso, e por 
Sue' estsTam. dolorosameate fatifados,- tinham-se 
eliado cahir tèhi.íorçu, a mulher SOIKÍB ama 

pedia, e o pequeno o'naia eipecie da villado^ qáa 
toniUTa «38 das margens «iaeIla\río,.|òraiida 
pQuafius di'ehara qíM.cabiaai'tfis'lBMaU- 
■has,' .-: ■/■J; ■' ",.i^ 

A. eiün{a oUuM aõefosa para a moUter, e ciela^ 
Bonp-'i-'l - t: s- -■■■- '• !:'■ :'•■•■'J^: •li-' í'l: ••■''-;   - 
:-ii^UliBa^ ih'Miihi; ■taá.l:}IiU»r;lMalaT 

vija-la Mo filfidi fw ncaia m tli aomr.i:— 
A pobre~ffln1ber let nmeiloipi,.Kitiaêáüit- 

pounte e'lera .vontade,.CMM aa/qolicra étn 
aqnella sorriso iranqoijlisar opeqaeoo, respoa- 
<oi-lhe: ■    ."i   -.t'l  ':-■ ■ 

— Nio, UM,«IMcuçiii. B ti,Mattot 

6' Companhia 

Capitão, Joeé Vieira Riuvo. 
TftieutB, Jiiaquiiu José Urqiiizn. 
Alferf8„iWri Joaquim CaaUno. 

;•; 7* Companhia 

Capit&o, Jnsô Pirmino Soares. 
Tenente, José Joaquim  Viiira Pinto da 

Cruz. ,   „ 
Alferes, Cândido Silverio de Moraes. 

^     8' Companhia 

Capitão, Fortumito Vieira Ruivo. 
Tenente, Deiuetrio Godiulio da Sdva. 
Alfer-s, Jo.^é Vieira Gonçalves. 

ACTOS DV PRESIDEN IA 

Em 31 do pit.?sado: 

Foi nómendo : 
O cidadão Joaquim Forrtdm l..eite, pura 

o luífar doíajiidantü da agencia <'.a correio 
de Ucgy-«j-irim. 

LÍ 

,y 
S-AiVK   IMNrO 

As direatorias d'i Sociedade Portuffue- 
za de lieiiefiGHnc.ia e Club Gymnastico Por- 
tugiiez e iiCcoromiüS o pnoiirrt-gaja da ppo- 
iilovsi" a criífiçSo do um consulado do Por- 
tiig»! enil^. Paulo, i]iri(;íi'aiii liontera ao 
inirepid"', 'Xplorador poi'tiiguez iiin vle- 
graiomii fi [icii-mdo o « cuviau'lo-llie siu 
cerus cougratuiaçfiKs pela sua cbegada ao 
l3r«KÍI.    f ' 

A' tarde veio a begmti\fí resposta : 

a Agradeço. peiiborndi> a felicitação que 
tive ft iioiro dtf reoebor. (uíaignado).— 
Scrpa Pin». » 

COHPANHIA FRANCEZA 

Continúil e»Ut companliiu á obter itnmtn- 
so succcssojtui Corte. 

A   repreleiitiiçtio da MascoUc, a   opereta 
que tanto eatbiisiacimo despertou em Pariu, 
foi mais iam novo e esplendido triumpho 
alcança I orne los ar list ati Puola Meriê, Me 
zkxaa Ta nt-nberger o Nígri. 

Eicrípti i.i<loB pura a meãma companhia 
ch''g:.ir»mUo Riu o barytone Frederico 
Monge e o liaixo cantante Uusay. 

EAM m ioias devem trazur água á b jca 
do publica iiaulistmiu 

Virá oupBo virá a companhia? 

IMENTOS DE3PACHAD03 BBQUE 

PeU pnf iden< 
paebadoa 

edjndoirf 

icia da província,foram des- 
i' seguintes a 31 do passado i 

Do bact rei Crt^scpucío Jo^é de OÜveiru 
Coflta, pei Qiio noa racfl'j (t-) cargo do 
inspector < ■ iuãiracçao publica do dis- 
trictodeT ubaté—Defrrida. 

Do alfi es Tlirt pliilo de Asüis Lorens, 
'f m!'Z>i3 de doLdondiuntadu paru 
V^^^-n^o de gala—Ao .ihezonro 

ardi)  de Mas-- 
^ciiçflo da lei 

—Informe o 

provincial. -v,_^- 
DO coronelXmi^ da Ma.'oaraiihas Ca 

nitlio Junior a  m^ 
carenlias Martins, 
Q. 51 de 7  da  Abril de 
Ihezouro proviuciiil. 

De Siraftrj Leobler, poáindo P—^vi-uin 
da companhia de Urban'ia para o CQ1>í^ 
Policial - Sim, n vista da informaçio do 
dr. chefe de policia. 

De Maria Beaedict-tda Andrade, peJindo 
para ser admittida no í^eminario da Gloria 
a âua filha Catharin:i -Sim. 

De Joaquim Cândido de Moraes, podia- 
do pa^ameuto dos coucertoa que fez na es- 
trada da Couceiçüo dos Guarultios — Ao 
thezouro fproviacial, para pajfur em 
termos, 

Da Joaé Augusto de Caatro Leal, pedin- 
do para aer pruvido uu primeira cadeira 
da primeiras letras de S'José do Barrei* 
ro—Informe õ director da instruccBopu. 
bliCB. *    *■ 

Dd Fraocisco Antonio de Oliveira Filho, 
pedindo graliScaçao do tempo que servia 
no escrij.torio du inspcctoriu geral da ter» 
rus e colouissçSo -Não ha que deferir a 
vista da informação. 

OMAJORSERPA PINTO "5 

— Eu também estou cancado, e mais nada 1 Te- 
mei hoje Hdido'tautol Tanto, mami 1 Detcao- 
çiremo* na povòafio mais proiima, nio é ver- 
dade T . ■ ' ■ ■!   . . 

— Sim, no ^[tSo da eatalagem, ou no canto 
de alguma abtgoarta, coma, lempre. Nio nos 
deliatàu na ruj nla, quo ha miiita caridade. Quem 
sabe, talvez not item algum bucada de pia duro. 
Bim, filha, a'caridiile nào deiia que oi pobres 
marram de laiife I  .     _      ^^,ic,^_;     ■   ' 

E um surciu-inãii imãrgop^am soiriio'ÍMÍ<ust& 
eo, cohlrahlu ai labioi liridos*d(iln[elit, '  ' ':.'-,• 

, — Olha, mabi, ilissc o pequeno olhando na di- 
rec^io do povoL olha que casinha lio bonita, com 
as. suas. jsnellás golhicia e o seus Tidros de còns. 

ler quinta . pertencente a alguma 
lha. salie fuma de li, nlo de uma; 
laminét:' Coma ali se doe estar 
101 Dlodete lilaztrfriul... Oh I 
^r se. nus qoerem.reeeber. naquella 

SI. lutu. jiireiH 
AqnilIõ.iaeTe.j 
pêss9a'.^riéa.'' 
másrde irès i 
bem, pelo m 
(iiami, Lvámoi 
casaT. ,^ .:-,.,. 

— Oi, inÁnditoi nJo slo reeebidói nas' caiai 
rieai, p<rque oj mondigoi iSo como qae rentis as- 
corosos.'     ■'■ I'-' -        ,,'■ 

—' Has odi n i.aomai mendigai, mtoil: somos 
pobr«i,.al)anda-ram-noa.. ^ 
.. —Sim, é vén ide: u mulheres slo ^ndona- 
das.qoanda adscem, gnandosè lornacri fcacas 
quando... cabe i..; Obl... meu- aihol... só 
eo Ido tivera ai[ i orgulhosa, le soUrera ai canse- 
quendu... Tei lomt,;AilhurT     . 

— Alguma,,!! ml, alguma...' Mb dígó, que (e 
nhafumei tnat.l movontadedéceinér.'  - 

- A^joven,' poi lae erajoren alafelii; que cimo 
dÍMamoa tinha a SOM rinls ^ qutre aanoa, liróa 
difaaiio |u cap Dn^daa. ados, mafras, DMí 
brraqnisslmas, c mum bocado'4a pio que nlo era 
■tóo-|i«iid«i-^' ■-■ !M' 

' — Kwmnk perratoaó.ptfaaM.' -^, 
-'.—Ennlo Ira ofom, onaealenho IòBM;' IM. 
pondeáella;-:'':.: ^,';il,.', , .-.■..;.■. --,■" :■ í; 
,.,—KH Dlocaoestcidal' i.^.. 
' —Pat qM eloadèala, Blho : e qnêiD ei)i 

ioMta rio ti» «0Btid«,W comer.       --. V    ■ 

Chegou ao Rio de Janoiro no vapor in 
gle* Tamar, este intrépido explorador por 
liig-uez. Eis o rezum<fdò que diz o Jornni 
ão Commereio acrca do üvto publicado 
pelo illustre  vinjunto e d» brilbanlo ru 
cepçlo que feí lha a capital du impeno. 

u Nflo é segiiramenle aós nossos leitores 
que carecemos da  dizer quem é o major 
Serpa Pinto. Acolhido com fervido enlhu- 
aiasmo em Lisboa de TOIü da- sua aventu 
rosa vlagpm da t? mvzea.am quamaisd» 
uma vi'z se jnlgüu  irreraiesiveiinento per 
didu, o arrojado explorador porlugnoz nfto 
lanlou a uxcitar a symputhia e admiração 
de iuoumerus eociedades  scientificas  (s 
tragai'! ras, mói men te daquel iis que mais de 
perto cultivam oa esLudi^ guiígraphicos, 
nomeadamente na Fran^-a,  Bélgica e In 
gluterra. 

«A obra do mojor Serpa 1 into, escripta 
era portugueü, fui agora publicada um 
Londres conjiinctamnatB nofita liiiguu u "m 
umsVerFBo mgleza'feita porÁ fredo Elw*^. 
Divida-sa ella em dous tumoa, illusiredoa 
por 15 mappua e 133 gravuras fuitas Eobru 
desenhas du autor. Muitos pontos foram 
rig rosamente determlnad s por observa- 
ções uslrunomicas, outros approximada 
mente pelus meioa ao alcance do viajante. 

«No correr desta empreza tão felizmente 
levada au cabo, mostrou o major Serpit 
PÍHto todas as qualidades de um grande e 
iutrepido viajauio. Dilla colheu novo Ins- 
ira o nouu portuguez, como DBO pequeno 
provoito püdjrá colher o respeclivo^go- 
verno, paru ulorgar o seu dominio e estrei- 
tar o seu cüiumerciü lia mar a mar, con 
correndo ao mesiuo tempo paru a grande 
obra humanitária da lavar a civilisação 
aossertdes da A'rica. Iniciada par diver- 
so» povos em todo o correr da iminensa 
costa daqi ella cuntineate eula obra acaba - 
ti por nttiugir o centro para onde cuu- 
ve g«. 

«Varias commiseOes nomeadas por di- 
versas associações foram encontrar á bor- 
do o tlenudado viajante, pronunciando o 
ST. senador Corrâa uma ullocuçao saudan- 
do o Irtceni-chegado. 

«Em terra, foi-lhe offarecido um lauto 
almoço uo Hotel da Londres. 

vAu sdliir foí> viajante saudado pela 
muitidBo. > 

ALISrAMENi'0 ELEITORAL 

Eui 16 do corrente, o ministério da U- 
zeuda declarou & presidência da Pernam- 
buco, am resposta ao seu olticio de 10 di< 
Uarço ultimo, qn: regularmente procedeu 
a th^Bouraria nao coucedendu gratuita- 
mente as certidões de que trata o art 3* 
§ 3' ii. 1, do decreto de 9 da Janeiro do 
corrente anno, pedidas por diversos empre- 
gados da rrpartiç&i das obras de cun^er- 
vuç3<j dos portos da capital, vista nSo te- 
rem direito á (ij-'ioseutadoria, asdm como 
OS que recebem salários, gratiScaçEla ou 
porcentagem, cs tabelüSes o outros, cujos 
empregos sito simplesmente lotados para 
o pagamento dos direitos de Domaaçau. 

' IIELIOGKAIHIA 

Tivemos occasiilo de examinnr diversas 
provas deste pruceaso de impresaBo,obtidas 
pelo sr. A. Brito de Rezende, na cidade de 
Capivary, '  . 

Como sabe-se. este artista, ez-alumiio 
da nessa escola da BelUs-Artes, reivindi- 
ca para si e parecd que cm justiça a pre- 
cedência da introdncçQo da heliographia 
^Hcaüit, protestando assim, contra, um 
pediokjg privilegio ora dependente de de 
"'^^«"l-^fe^rno imperial. 

Apezar de-^^ aermoa profissionaes inl' 
games que o"^i,,itj, ''^,i,te„ resultado' 

,Itnli&.—O que, porfra, 6 ignurado por 
muita ^ente é o aegojnta episódio da vida 
da Uarcia. 
''Esta compositor, viajando do Uexico& 

Vers'Crui;, cahiu eiti poder de uma bunda 
de salteadores, dianto da qual poz-se em 
fiiga a eicolta militar que acompanhava 
Oircia; este, porém, talvez lembrando-ia 
de; Stradetla, entoou uma arín magestoss, 
ifázaadQ assim com que os salteadores se 
conservassem quietos e liUnciosoi para ou* 
Vir o som maravilhoso da voz do artists. 
Quiudu concluiu o canto, foi calorosamen- 
te applaudido, exclamando os salteadores : 
lia capo 1 Garcia repetiu a aria e teve •■• 
sim a felicidade de escapar com a vida 
sal Vil. 

1835—Nascimenti de NicoUo Rubinj- 
tuín, professor de piano, fundador e direc- 
tor do Conservatório de MOECOW.na mesma 
cidade. Depois' du «e ter celebriiado na 
sua puttia e nas diversas peregrinações ar- 
tísticas no estrangeiro, tBtava Rubinstein 
emLUboa, onda propunhe.-ie dar uma se- 
rie de cuncértos, quandoa núticia do as- 
sussiuato do Cüor fel-o partir inesperada» 
mente para a Russia alim de assistir aos 
fuueraes do defuncto.imparalor, de quem 
era moitrs de chapelle. 

Logo depoii,.'traaamÍtt)raái-nos osjor- 
uaes'a noticiada morte' ilbemiiieiiH; anista 
que era um dos melhorei pianistas contem- 
porâneos 

1879—Execução em Uilâo, em casa do 
sr. Carlos Castaldi, da.CantatadèPolcbi- 
oolli em honra de Donizelti. Polchinelli na 
mesma occasiBo, escreveu «xpreassmente 
para a circunstancia itma romama para 
a sua consorte a «ignora Terezins Bratn- 
billa Polchinelli. 

.', 

S.tNIA CASA DB  MISESICORDIA 

Movimento do Hospital do Misericórdia desta 
cidade de S. Paula. era o meí doMnio- da 
'881- ,-  ,      .,..,,.,■■ 

1.* de Juulio 
de 1881. 

Existentes em trata- 
mento do mei lindo 
Entraram no met 
Tiverüo alta.    . 
í^alleceram.    . 
Ficam om tratam. 

Total. 

POBRES 

HO- 
HENS 

43 138 

uu 
LBB- 
RES 

12 

3 

ÉS' Í$ 

10 

60 
60 
1» 
ua 

m 

EPHEUER1DE3 MUSIC) 

2 OB JUNBO 

1833—Uorte   de'  Emmanuel   Garcia^ 
compositora ciotor—Pariz. 

E* sabido que o famoso cantor B com- 
positor Stradella comoveu portal fôrma 
polo seu canto ot miseráveis pagos para 
asBSfisinaUo, quo despertou-sa-lhes a cons' 
ciência e deixaram cihir os punhaés. 
Sabe-se    também que jsto aconteceu na 

— Nio, £ uma ligeira indiipoiicjio; caousso. 
Come tu, lllho, eomo....' 

—E' que eu, mtml....^a paiioeomerette 
;.>lf, 

■ ■       OasBRVAçio '■      '■''■ 
Dos OS existentes sio dóiéxo inascútinò i 

0 iiacmnaes 
11 port u guetes 
10 italianos ■ . ■   ■     . . ; 
í ingluies  .... 'ii ■ 
3 Iranceiea 
3 hcsp&nhoes 
3 emerieanos '-'^ 
1 hollandei ■  .    : ;:;'■.   '. 
1 prussiana                  '-:,■ ■ «,; A;,(TÜM,;. 

lirlaodeí "■■■.■/'''    ■'V'l'"' -- 
Do seió feminlóo 'iiaV'*,.'''': 

sn naelonaeá   ■ ■■■■"■'- i^ii-'S" 
.1 éitrangeira "■     ■*- 

•. ■ .,.   .-Das-fatlecida■.'h■l^-■c1-'a'"<''^ 
3 homens naciõriaês' 
1      ■>    estrangeiro 
6 mulheres iiacianaes {\'S. 

2 dasles'eiil'raram é ulléceram horas depoiss 
S. Paulo, 1 de Junho do 1881. 

O mordomo, 
BmoiCTO AüIONÍO DÁ StLVA. 

í?!ÍOí! 'E^üPBá íUí.a 

Commanicam-nog' da .secretaria'^ da po- 
■licia-; .    :■-.■...:-,■) i: '...li .:i ■.;,■•- X.-..-Z 

O delegado da. Cainpin'ss procedeu A 
corpo.de delicto na menor ^Eugf'nia', filha 
do iliespanhal JuBo Cariilo de Castro, que a 
29 da passado a.tinha retirado da casa da 
uma famitia onde ae achava, restitui&do-a 
uo dia seguinte, com visiveis stgnaos de 
deSoramanto. Do inquérito ficou prüvado 
ser autor do crime o próprio pae'4a victi- 
ma, que eVBdiu.se.>..-'£~í.' '^ " '•..uh^i-u 

■ ".. . ;. ■;,-.:>'■' V^\^\f.<:S U , 
:",; ■■!!  ■■íi. Tsri-T-.Hoi'iiJ íneii   ■ 

•^ársfENqíÍL;-''E;'iiíióaTE^^^^^^ 

■Dama^graretáriai"-"!' '-'■'-'- 'r'.    - ' 
«Pendo o d^i-ajúdi,'gii'at'a Cruz'do .Rio 

Pardo expedido Uli^scoltá; afiui décaptu. 
rar 8 criminosas qttv estavam ' èm liigac 

...! , 
-   fViJ..íkí:lji.'.j 

V.-.- --;3ÍSK^«0 

da cabí[a, um farreie da o!éii*>,'''*Wi™"ií to ' 
eiUs-me ouvinío como qúem-auie'chover.. •' tâ 
WIO'demais, parati qua MUS>»I : 'o UlÍ&^t 
ea.nlo seja graodBopeaiJi «'Ime^fmBartéipouec 
que aos mais os leve mikbó on iile,' goUo ide ti, 
1'areces-me boa pequena, e como estou sdiinho no 
mundo, e tu Unibem nla tens miia companhia 
qufl o teu ripai, *Wemoi juntos, não te parece 
melhor! , • _ "^ 

■ A" jõven íKrMnMêü"é'; ólhaa tfichado^com es- 
panto .'«itarror.; mi! i.Jjni.'iíl/ ,-JÍ!*i;'i '■■í-f!   - 

— Varaw, aUú, boniMf moa.pBlo>|fincl#f»,!disia 
Hsrfiudo. EsUs n)orta,dftIr»q«ii,.« j^peiueno 
ainda tem maia fome^o'qoe'tar^   '■^•^^»^''™''. 

que dea iJDV«B, diieado^htf: ahiínií.H-juí!, 
— Toma 11, Isw < .uin/:bilsaBu>vi vnledari 

^íJJ. Jg;t^^.fe» ^^ i»Í!fe>'|'«»M yelho de 
.!'X'iaié-fõBÍoii'a'bôíH^"'«'dBg:Bjib'fl|[w;-   . 

O pMueno lMlMni;GOB< «fl&MoidUT -(ui {<- 
■ .TAS.': eiçlamoi!.,dlç lottid,. ;i|rto/,í onln 
couM,,aq(ieM,afwi«..,.,.,/;   . , ;. ;■■ 

, Ajovan bebeu, e como a .enu{R leatlü^^ià' rea- 
Bimada.  . \:í,^.i-\':::^-t"ií-/wí^aíi-t-i O 

Hachudn; agora nam andando. UaoJ^é-am 
quarto de hora jilerloalgnBacoaucràecomer. 
Ueni criou o porco para car o grande anifo da hu- 
manidade. UmiqnarU dapninnto etu-tai' o «ua 
^funmamlaldeearoe.^enuUe niilto mais. 

pia...é tio áspero e tio dutò.V 
— Qiio havemos de taier, Arthur T dlsiea pobre 

dominando a cammoflo, e voltando o rosto para 
que o Clho Ihu nlo viaie as lagrimas. E' muter 
que nos habituemos a.tudo. 

j ? pejúeno contiQubu'a comer, mas'com difflcal- 
oade, Nlo linha, purém,. comido ainda matada do 
p|o,deuo're«toiiniléfdÜMda-lha;   ..'      : 

— plio,poiiájiniif;:ma(ni:..,io»rda-o.. ,; 
— AhI-noutro tempoIjeiclamoD a.mia da 

cninça. Quím'.iàe"diriá'q'ii8 Havia de'guardar o 
que nio darU 'a'um-cioT;.: Ahl miiihainnll 
mmhairmliIjE ealraUola'i|a<eiUfÍii|iaoquilü 
Ulvngratameateraeompanhada no ootio Undo gs! 
•"ÇíH'. M,' pii'iloiogio, ouvindo indalsntementS 
cahir a ehu'a'noH.,vidn»dujanelIu,'emq'uBaia 
qne lui pobre irml ■ o laii pobre sobrinho,- deses- 
peradas, laminlos; enftirmoa ertlo taiiUnda de frio 
em mem da solidin,. n'um» ínoltí tenebrosa, uán- 
ladoa;p«lo veDlo,e.peIa nave-I.;,. .,|   ^,..,   ;^^-... 

.Aioten;Ouviu atrai dé;ai,smagúcalhada,infer- 
nal. Valveuise fisiustida, e viii átrai 3B »i,'sentido 
no chia, um mendigo sMorõso.'» velho,' mia ro- 
busto e íbrte.iBra I). Pãlro Miehüdo. ' ■ ?' 
■ — Estamo» Iodei 'da"mesãik' títii qoeridinha. 

eon a uiica dlEar«B{a de quéj aatrs mdlm ha 
eaUi,egoriaa.estl6^m.melbori.parictojrír^ „, 

ia,iem;como   u,;e o,^teB^p•q^«»'«Uo^lW|lhl.' 

balTO da capa ariraJo««ií jM é iadispéíuavà. pãS 
•latar a eompalilo. p6(b vir Dal>«rdã/otcSd 

etnia,« edleU de ptaaoTTa iiMto-lam^a MD 

-    ■        ■■'■'^^^S^^-^'^- ---'> ■-- ■:--■' ■■ ■'■■- 
Yv 

'■ .'-'.li 
■■■f. -Tíf 



fr^^s^f^.'^-'!^"fr^'':■ yfií^-i^-^:^^^^ 

conltee do. foi morto era ado de resisleneiii 
o de numa .Pedro FartunRtu.  ^tn iftii i^t 

.' f??^ * ?!iOqlt« com  uma garruch-i ilè dois 
í-,oanhõsj^Bra;réU''dé mulioa tiliãês i|c morta 
■tsntonesta jiroviricin, LOS termos li^SuntB 
CruE a rumuapanama, camo no de '''íLIHS.» 

,     miaENTO GHAVE^    ; 

Da mèarnsaecrstarla ::       . i:':--,\ 
«EIoDiumaa 11 horsa da noits'tnaEsQu 

menos,  foii graremento  farida  com uma 
faoada, Paul na PUnet, qua iJectaróu ter 
aidotButor o carroceiro  da  nome José Vi 

:   centei; que . evadio-aa.   O facto  foi .toste- 
.   munhado. e D subdelegado do norte tomou 
,1-conhecimeuto delia. A offendida foi reco- 

. .vlhida AO liuspital da Miaeríecrdia.» . 

CAlXA' '.ECONÔMICA E   MONTE   DO 
. '   .,,   ,SOCCORRO 

'^; OtnovinièbtB do dia 1.* daMató;foÍ o 
■'"aeguinte ;''    "V 

'     '-■ ■':'•'  '(ÜISá- 'ROaHQMlÓA- 
■. ■-.íi-.r'■ :■'■-■■:- •-■■I    ■■ ■•:■   I 

27 Entrádu da depoBÍto...       l;03t90DO 
7 retiradas de dito  7188441 

HONTR t>o .aocconno 

1 empresliDio '-sobra pe- 
,     nil ra. ...*i  .,  5OM00 

' . t resgate.de peuhoreâ'.... UIÍVUOO 

.   MATADOURO PUBLICO 
"      ■ . ■■'■■, 

' Fonra'   abalidas durante o mez lindo ás 9^ 
guintes rezes: 

1, 23 
2, 32 
3, 32 
4 35 
5,30 
Ü, 33 
7, 3J 
8, 30 
B, 33 

n 

iVo dia 
., «o. dia 

No dia 
No dii 
No dia 
No dlR 
No dia 
No dia 
No dia 
No dia lo; SQ 
Na dia 11, 29 
No diR 12, 31 
No dii 13, 3L 
Ne dia U, 36 
Nó dia 15, 35 

;',-Nodiá.'.18,;33 
?No;dia5n,í3Í 

■' No-dia 18,33 
No dia W.W 
No dU 20; 33 
No dia 2h Sfl 
No dia 22, 31 
No dia 23, 32 
Ne dia 21, 33 
No dia 2õ, 32 

.   No di»:»!, 31. 
■'No:dia'.21, as 
Nordta:'a3, 35 

'No dia 20,31 
. No dia 30, 31) 

No dia 31, 30 

rezes, 
ceies... 
reiei. 
rezei, 
reies. 
rezei. 
reiès.^ 
rezoB..' 
rezes.' 
rezes, 
tezet. 
rezes, 
rezes, 
rezes, 
rezei. 
rézéi. 
rézès. 
lézfis. 
rezes, 

, rezes.; 
reiei;.- 
cezeg, 
rezes,' 
rezea, 
rezes, 
rezes, 
rezesi 
rezes'; 
reiíei, 
r«z«*, 
ruas. 

Foram   abatidas de 1.* a 31 de Maio tlndoi 
1,011 rozea, a saber: 

De' Aalooío Haaool Úoreha do Camargo   . 143 
Da Joio Padro Curíer*:   ..,.'.... 193 
'De Fortimalo Corrais.   ,  43 
De José llomiegues Frade  31 
Da Paraindü  Antaolo de Ueílo ..... 130 
De Amaro   Gríndd  34 
De Henrique KeuUppel.   ,.,,,, 38 
De Joio luattiiii liaptistii,.,.,. 
Da Josi'KarrDira de Almeida! 

m 
■':>í' 

,15 
,   370 

1,011 

Mêsm M M 
,' . ^DÍRÍ MARIANO   COSTA — Medico— 
, ,ráá, dó Senador Feijón; 34. 

..Conauitas dei &s3. 
"Especialidades : molestiaa  de   esto 
mago, Ãgaâo e intestinos.       Sã -2 

HEDICO —  DR.    EULALIO   DA   COS» 
CiBVÀLHO. — Rü*   DlKBlTA   K.   ÜL   CoH 
SULTIS DIB 2 A'S 4 BORIS DA   TABDB, CilA- 
HADOS   A QUALQUER UORA.',     .'.."'". 

ÒDli. BENTO GUIMARÃES mudou o 
j^P-   seu'gabinotn dii cirurgia douturiii para 

'-   á rua de S.Bauto  Bobràdo   u.  50  em 
frente ao Graade [lotei. Entrada   pela 
rua do Commorcio. 36—3 

íf> 
-   DR; JOAQUWípRO, JB«4Iu, «pendor 
.6p&rteiropÍtiltrr§Beiiâ>-.'B. ^». r-^ 

'% 
^'•Hn^w-M'^-^'^-> "^^ 

o DR. JOHN NEAVE, Dieâico, cirar 
"gião e parlPiro, occtpa-ier.cpmf.eape,- 
.cialidade dai moléstias daa seahoras. 

■'■VqÚBlqiiêr iora do dia ou  da noite. 
.     Uudou lua raaldencia e  eseriptorio 
para a rua do Principe n. 14, Boorado 

'í"  -   ■■'■■  :'■■■'■ 

l^í.^':'-> r- 
EDITAL 

•mi}) _ ^: 
...ir.::.i-!o 

í."i(i-:i* 

^?r?fííi^'-- 

DTSTRICTÒ bd Süt E DilAZ:. 

0!egarIo Flg'rlDds DrifilleDid. flical 
, daaamarAinBDioipal .do-^diatrioto do 

aule Brazidejordem da meaina câmara, 
::■::.,-* iutíma a todoa os proprietários das 
rv luaa, da Oloni, EstndaaUa • Uberda. 

de e outras, que nas mesmas conJii;fles 
se .acharem, àfcapinarem' n frente da 
suiiii:i)poprÍL'dáde!isiili'aB;||«ia-i dos nr- 
}ií,'08,'qui!';ibi', xoHraiiscrevè; no (iraío 
imiJrnrogavel de 15 dias, h anHm-ih.» 
ia IÍHIB :;     - 

I. ^'l'rl. ;i.'i. Os moradcrt! ;da cidiule tí 
outras, .povoaçôes dn munícipio mio 
"I)rigrtdi.iH ít trazüTPm sempre limpaB u 
capinadas us tesludas de suaa caass. 
.chaciraa.it.Treaos , até b 'centro da run 
Oiufíactjjr iòcòrriírà.úaiiiuita de Cffi. 

Art. 6(i. As cercas e arvores de espí. 
nlioa, que estiverem nu beiradas es. 
tradaa, dniiarau Beus gulhoa para den- 
tro doa terrenos, afim, tio não emba 
raçaro transito publico. Os infractore.i 
sofTréràoa multa de 20«I90ÒD. 

Aft. 17., Oa.proprietaiifa'doa prédios 
ou terronoVnas ruaa da capital, sfto 
obrigados á ca'gar a frente de auas pro . 
prtedades, a cantaria lavrada,, depoia 
de .coUocailas ae . reapsctivaa guiaa. 
8ob pena, de aOapOOO. E para que che- 
gue ao conhecimento Ide lodoa lavro o 
preseute, que será publicado pela im- 
ureuiia, flcHudü BBti[,uludu o prazo de 
15 dias para cumprimento 'da  lei 

S. i'aulo.l'de Junho du 1881.-O 
fiscal do sul e Braz, Olegario Brazi- 
üen e. \b~3 

PRAÇA DE SANTOS 

(Do  tiasso   eoirespaiideníe ) 

Sintas, 1 de Junho de 1831 

UENUlMliNTOS FiSCAU.e 

AUandega 
.*'i, 

'De 1 a aa de Mãlo   . 
Dia 31.   .   . : ;   . 

517:1338137 
3:0009310 

55D:133jS3ri3 

No mesmo período em 1880.   .     .    401:3010595 

EsUmpilhas rendidas no mez de Maio    SiSQlSOOO 

Mezp de rendas ; 

Da Ia 30 de Maio ng:43ng053 
Dia 31. .;.,...,■..      3:3i4gBa3 

123i780$O7O 

,.- ^     .;      , EXCOBTAÇAO    " : 

•' ■ 5^    Dítpaeho,   dia   3i    ■■ 

Para o Caoal—No brigue norueguanse Rino : 
K«rn Hayn & C, 1'20 saccas de café no talor de 
Si593]S0U0, direitos eSSgaSO. 

HOVIHENTO  DO FOIVTO 

Entrada a i 

'leriienzen, 74 dias—Itarca norueguensa Kongs- 
lijtd, 2Q4 tons., capitão Guitav Micliaeseo, carga 
trilhos, Gun9ignaç>io a M, Antonio BilteiicDurt. 

Cardiff, 59 iliaf—Uarea ingleza Gerlruile, 390 
Ions., capitão Morris Williams, carga trilhos a 
Companhia Sorocabana. 
,: New-port, ,61 diaE—Uirca'norueguense Edward 
.Hordl, 304 tons., capilío^O^ J,'Paíesen, carga Iri- 
Ihüs. consignaçãoJ, UiUer&.C.' 

i.í-' 

noTtcris HAaiiÜHAs 

'■' líavlos carrègaitdá ffora Santos ent AMl 

Mexico, em Londres, 25. 
Mary Ann Holmen, Liwerpool, i. 
Thomas S. Fulck, GardilT, 21 

Navio carregando para Santos em Maio 

Nod While, cm Londres, 5. 

Navios sahidospara Sa»to$ em Abril 

Kemhrandl, de Iviza, 33, 
Tony Krogmann, de New Caalle, JÜ. 
Arveulre, ile Cardiff, 27. 
Diligenfia, de New Lastle, 28. 
Mary Edey' de Swansed, 21. 
Oremoclo, de Liverpool, 3 i. 

Naeioí sahidas para Santoi em Haio 

Coquette, de Ilambur^ia,  3. 
Cadetto, do FluuMng, 2 
Índia, de Marseilles, 1. 
íipiDkers, de New Castle, ).' 
Solido, deGla3gord,3. .. 

íiíní',;:-süíL^f 

nH-í'''}'--.^: 

I I   1  I-."1 ,■, 

o dr. João Mendes de Almeida, Per 
naado Mendes de Almeida, D. Maria 
EHsa Mendes ile Almeida, o dr. Joào 
UéDdtrs de Almeida Junior, o dr- Fer- 
hanilu Uendes de Almeida [aoEcnte), 
Praíãciaco Pennaforte Mendes de Ali 
meida, e o major Pedro Gonçalvea 
Dente agradecem a todaa as peasoaa 
ode SC dignaram praticar o acti reli- 
gioso deacampanbarem os restos mor 
taes'de sua prezada mãe, avó e tia,' D. 
Esmeriá Alves de Almeida, e rogan 
Ibesdenovo o caridoso obséquio de 
assistirem á mísis, com  alíbera mei. 
que feri celebrada: sexta feira,   3   do 
correata mez.7f.dia de seu. ^,„„^„ . paesamen 
to, na egrejã de Nossa Senhora dos Re- 
médios, ás,8 1/2 horas-da inaiiliB.-2—i 

_"l     _    _ -j.'.,i 

■ Di--^ ._~,£^^f'-.r^r-^/"'--l--''''^-^-^'-—l-^-." 

■'     í, -A^; ÍA Í.K IJ l-f '■ ^i) '." 

■;-,;.-;t::■-■■■ ir        .^-   íJ,í?,     'Uj,;.'f^fí-ífi'-   I'-i'-'i í;»i"'^:^í^VL"i*íJír:;-s- 

Hí.íDkàli. ™&í>'íi!lj t'Wffli. 

inQ    •'■"■^' 

No grande deposUo de 

:í<-\y-- .:;■■■, -V. yi. r^   ^v- 

vende-se ns: dos maisnTamndns! autores,   para os 
quacschamamos a atlcnção (to piíblico, 

Com especialidade rçcominendamos o ultimo 
sueeesso dasMáchihas (te Còstiira, denominadas 

'^'■■:y'   '.     :•: '■''< t-   ■''     T''    ■' ■•   ■    l    ^   Í':ÍV1, 

TílLi f 

„SqbaSrm'a''*birÍo,je nesta cidade á 
trãveasii duSé uma casa commercial 
onde; Bo r6peb,aá,.cpramiai([lo.i0aféví;às- 
süCftr.fü.mo, qiie'jd, iWciulíoI mantí- 
mento, aguardente, cal e outros gen««; 
rost i"i.'r"':!'-'iI-'.' ..'■ -i .■   ■ 

Compram'e vébdém póraticadó e a 
varejo--"   ■■ •■■--^V-r-a ^!:'-^\^!^'■ly,k^;^•':,'.■ \. 

Deposito especial da agoardahte da 
fábrica da faieada.dg .Tremàmbi .aa 
Cantareira.; < ...;'    .l.-.'-^A-t ■.v^u-.tu.i;.- .. 

.. ...TRAVESSA.DA;SE'u«9"ií-\V"' 
.8, Paulo, 1^ de Juaboda^lUf.-^U^l 

I!'iccrivel a simplicidade do machinismo da.-ta machina.—Longa expe- 
riência demonstra que a enorme sabida que tem tido f ;;J^OO OOO ) 
é porque aalisfuz aa neoessidadea do publico, com grande superioridade eobje 
tofiaa as tJsmaia ■ não só pelasua construcçito situplea, fotte, como também 
pela iiiodicidüdG de preço. 

B.isti olhar pnra o aeu macliiuiamo para v&r que uma única peça forte 
resiste u toilua ns operaçóL-a. 

Bata mnchinn tem causaiio grande 

- ., '     ' ' 

à Iodos os conhecedores—nao só por essa simplicidade, coii.o 
l;.mbem jior prescindir de prescrvaddr do oleo—o que nao Kccn- 
tece a ouErjs machi .as. -  ' 

iNomesirio-dep^silo eonlinua-se à vender asno.ssasjábcm 
*iil;i«   II nrrarlil.iiliiQ ■&■''_■'- conhecidas i; acreditadas 

OUE TEM filio A MAIOR ACEITAÇÃO POB SEREM 

8TJPJERIORBS 
V rODt K QUALQUER AlA.OUiniA DO HGâMCOSVSTUHA 

a mmm 
que as nsssaa macMnas HtXfüKn são montadas com muito mais CftlITBLLA, 
ao que outras ào mmno syilama. montalaa por oufot fubrieaníes, 

Todas as msias machiiias àe   costura sãQ  a/}iançadas,_para o que  acccmpanha. 
um carlificado como prova dí q'ie a machina é comprada no nosio  deposilo, 

PMçM 
/%. Kláchlnal flé mill 

ÜK U0U3 PESPONTOS 

■Saxonia superior ' 
&axonia original 
Ihiele Nothinann (a maobina maia moderna e  ao 

mesmo tempo mais perfaita e simples que ha^ 
Taylor 
Rbunania 

, Siuger . 
*- Si'igOFi ecm ooixa do madeira 

rPE UM PONTO 

Princcza Imperial, 
; ..,f. •■:■> - 

28aí)0O3 
Slj^iOüO 

2ãJS0OO 

4Oj]»0OO 

I22DOO0 

;-Í! ií!RÍ"tó? .''*.. B iftsichiisii^ ilé 
.,..-.   :■.;,     :. .-■:;'.;i'ii:--'. ,'i ,"-.1 - 

Singer familia, .sem tampa 5«35l)0O .'    J ',;■"' '''''', 
p   ,■: ^ -,:.   Singer família, cem tampa       ', ^     "   ' Sfíj&COÕ   ;    j";' ' 
Ú i      ,''>í^'.   Singerbrazilèira,;^em tanipa';-j>;|(f,;; 6BJpOOO._f;;IJjj'f      :  ;-" 

,.    ,. w  Singer brazileira,(cüm tampa   ' ^ 7va)006. ' 
■■-■'::■! í '.;?• siogcr selleiroj-'iftm tampa       íM&ÍSiiíl.OflPOOOc 

O-   M-aoMnas de pé é mão 
^^      Saxoniasem tam^a - 4&2)W0 

■j-ijíkrí^Tmylor sem tsmpá'^'*'-'- |,..'-^"^' '■■'' ■-•;.J.''-^''--! ;í'- -; 'JfiOjpOOO■ -'^ ,.'■■ 
Siegeraam tampa' .■ '■:-,i„;t.';; ;; WjUOÕO j,, ,''.'_.. 
Singer com tampa ""' " 64JP0ÒO        1 

I EncjixolaaaeQtogratis. '   ;7   i : ^^TT   ^   ^V^' 
(^ UnhÁktildeó, agulhas etc. por preços baratíssimosi '^-^] ■::•: 

m mnmmGío 
: :0 abaixo^aisignado declaráíqoa ven- 
deu o seu negocio de seceos e'-inolba< 
dos, rhsDoai armaQ&o;bn1cfio e'prat^lei- 
ras, aos srs.'Jofto Uaptisla Queiroz A 
O., livre ejdeBembaraçado de'qnalquer 
onus, sita i rua Sete 'de* Abril n. 16; 
declara que fica a seu cargo ■ liqui- 
dação'das dividas activase'que sa al- 
guém se julgar com direito a reclama- 
ções o faça no prato de oito dias a 
contar de hoje. 
:'S; Patílo, 1* daJãnho^de 1881.—Oaso 
par de Araújo Bastos, 3—L 

,íi\-l: tMmM 
No instituto vaccinico, provincial, 

qüe funcciona todos óúj, domingos do 
meio dia a uníá Êóra, .no largo dp Car- 
mo n, 48, residencia.do,.dr. iC^mmissa- 
riõ vaccinador Guilheroie EUis, se vac - 
cinàrá a todas as pessoas que para tal 
ãm ae ápréaentárètn. , -.,■{,^a-' 

Ín8titut'ò,Vac,cinicoj'8'da "Abril de 
I88I.—O secretario do''Instituto. José 
Izidro-Gonçalvès'-NeVè8i" '■■"' '' 4—1 

,;;;:;;■ ■■Afiànçádp:.:!;!'':;! 
engarrafadoem Londres, a SJÊÍOÒé rs. a 
garrafa ;  vale 5jí9000.     Ha porção  de 
caixas  de dnzias, que se.vende com 
abatimento para liquidar, 

; ■;,, íRUA UAPALHA Ni Í5. 

Rua 25 de Março (antiga 
Direita N. 60 

A abaixo aBBignada participa ao pu- 
blico de&ta cidade e,ao do interior, que 
comprou o estabelecimento';acima fa- 
zendo nelle grandes melboramentoa 
para tiommodidade : dos; illms. ara 
viajaotes peensionistaa. 

A proprietária déstáestabelecimenlo 
capricb"r& em conservar commodos 
bem mobiliados—esclusivoa para fami- 
liaa,—para cuju fim nao poupará esfor-- 
çoB, mantendo o maior aceio e ordero. 

Recebem se encommendaa de janta- 
res, ceias e todo o necessário para 
bailes, soiréea &, tudo com serviço 
exemplar. "' 

^BapbeiraB excel^entea:.e luxuosas, da 
chuva, duchas etc, etci'■^';- 

Almoços e jantarespelalÍBta. Vinhos 
puros .Importados directamente, Ven* 
de-se.por atacado e a, varejo. 

R^Mbeoi-sfi^ peuiprâtis neines 
' Qbtei exdnsiVo pára familias 

Proprietária, 
• M. R. Geoffrey. 

■Gerente, 
,     .Desire Kaha. 

(am,d. a, UK. d. o.) 30—30 

t K? 

t   iíi' 

■:;■'.' -Ti:;: 

s; 
■■   |vY-.'"'i'.-.^:-.v-v'-"''í_.'"-'"-.'■ -,| .-ir...'-: .■/ --Hvu;.-..,. •.,:i;c-i!A  -í -(i.i ^í-fe-:K, .ülíisiintjítíJBTg   -.- 

Cbama se a attenção do publico para 
a .ezposiçio que breyemente haveri 
nesta^capital,- de uni grande urso do- 
meaticaao, originário da Russia e nma 
collêcção decaesaáestTíidoi.- .-3—3 

■'•nürnii' ■.:''iíÍní->'X'J 

í 
i"H!;i    .M:;;;-'.;.'.;í;a;! .'■.-it- r.^ i '-.jutti 

i,-;   Cc'ioaoi:' Ufj".'.-:;;!]^? iih j'." Oí cl)    "' 

"itiíXí:  íí.:iiJtr,'Hi o!iií(íl.,..'.'l'OS ffi;- 

''PGRaecn^'^aea^pao^lmez'fiijdp foi ?. 
jnbiiádo o leàtie^di^ifacDldádaVdç  di- v 
réito desta cidade, coniélheüro,Í||^noal   .:- 
Antônio-Duáirte-de-AieTado*--^.'; 

.^Peloimiaitteriò. de eatrangeiros foi   : 
publicada a declaraçio.eDtre.iP^Brasil 
e_Portueal:para.a proteeçio -j^^.sinar-. 
cat de labnea ede.cooiDioreio..-;*^    '\- 
-;£;T".;:í   Ui-  içi:. ,M:>^í.;Ií? t..i uüócJ  ■ 

■r -■ .   - -     '■■ '.'.lO.'il! i.í- í! irii flíilIfi.Tl 

Por fidrtarli dt 8146 niH'flbdo foi 
bOBtaãó e èiittsbfllró folò'IVomu 
AlTeaNoBiiJrapara'0 eaifò dtWrto- 
tor da coToniá Axambuja; na^ biõfioai^ 
daSantaCatharinar"^"-'-".'-'^'"'^?"' :-■ ' 

:-.:.:!Lí-í ■' 

^i'.:-'^>,r:^>r."'- 



Correio Paulistano 

if^^i^i^i^VC^pT-'^-KiC^ 

j»»^    ...*-.-—.-7'r,f-   ''.«^"Ji» 

Hi» ba Biis dares de deQtes,nein de 

;■  ALERPYLINA 
V. A. OTLAflBRTi . 

CHIMIOO DB FAUia 
curt iDBUDiimeimentB us ilOree itecate;», 
dti dentes, ■ DBTMlgia e ■ emsqucca. 

Batu prodigioso   medicamento,   Inteira- 
mente vegetal, e que cKn  pÓJa   Ber Docjro 
à aiude.í atil a todes aa iiessoas, quelquet 

,: ^qtttaejk • fdide a o txmperameDto. 
-- UoDO DB üBAB :—Eocht-ae deêle liooí 

■■< limt colber de obi, e Bppru:(imB-BB dt 
' '' Teolã adjacente B'í lado duer.le, e eniBo 

.■periaado a outra com o dedo, aspire-se 
fortemente, d». forlH que inQa o liquido ps- 
oairar bem ua h»M atni. SI smbLB m 
IndoaeetiTerem affvctaàcs, «epira-aé por 
ume nrimeirameote e depoi' por uutrii 

Pruçn do fidrinho—ItOOO. 
ÚNICO DBPOSITOBU   CkBk  DOB 

SHS. EUUABDO E FEHNANÜO 
a»—Hiwda /tnperairií—29 

S.  PAULO 

No mesmo depoiito aa sohsm também 

- ■ as gottas antiodontalgicas 
japoaezas 

E'omelbor especiãea para cnrar.CDai 
grande efflcuuiB.asj üdrea de deutud.aa male 
fortifí e TJuk'nlHd. 

UoDO ns USAS :—Mu!bs-s» uma bolinba 
d-- algadBri, e Hppiica-^H nu deuta dorido. 

Pte^íudo Tidriubo—lJOOO, 

TINTA Ii\DEI.KVEL 
PAR\   MARCAR  ROUfA 

O uao desta ezcellHOts tinta, que reela- 
te a todaa aa Uvagens, é muito facil: ea- 
oreve-ae com ellaaobre o psníio, bem aec- 
00, qua deita-ae depois am pouco âo aol. 
piDQo QIB preoiaa da outro preparo, 
Preso-IfOOO. 100-8& 

OS ADVOGADOS 
i; Prs't'''Jo::!Í de Souza  Quei 
roíe Antônio Gomea Pinbei- 

^r^ Machado, tem o seuea- 
■ criptoríoarua do   Ouvidor 

n.,a7.; 
..EDcarre|;am>8B de cauaas 

CÍTe.is, crimiDBea e conimer- 
ciaes. 

Das 10 e l/'2 6a 3 da  tarde. 

L 11 LilMCÍO Mil 
Participa ao publico de S. Panlo 

edoinleriòr 
Que resolveu liquidar o seu estabelecimento de 

ourivesaria e vende 
Com grande abatimento 

Dos preços da factura 
Todas as ioias de ouro, prata e brilhantes 

E TODO O SORTIMENTO 

COIVVEM VIR VER PARA CRER 

Desta realidade, 

29"<"Rua do 
examinando a sua loja 

Coniniercio-"29 
12-8 

(i 

Um leilão especial 
De 3 pianos novos e 300 chapèos 

,      MIUDEZAS, ETC, ETC. 

S 
;;■ -PARA' 

Sexlf-feirá, 3 do corrente 
,, ,.,>'8 10 1/SHOBíB 

■" fBNDÀ A TODO PRKÇO 

^^'^^?f-4feilc:sl^B^t<Í-77 
-TreipisDOB novos do afamado fabril 

CaBte.iCRRMER de 3 cordnB e superio- 
res vozes i; sendo   Um de 9 l/S oitavas 

,,ii.,4;'é,cii'iza de raiz de nogueira,  300 
■;^■chapéõs■PLÜME, Castor, Ciideb., Palha 

._■; mgleza, feltrb;iCANNOTiERS etc.qui- 
ürq*, vatoB,  Berj^entinaa,, brinqu^doa, 
ré)ógiosi.enfeitei, objectõs de escrip 
torio eipiittòtpuiros^á/rtigoH que aerào 
preaeatas âc leilão « vèiididos 

COt.LECçXo DE ODRAS CE ECIBNOIAS 
ÍOPÜLARTSADAS PRLOa MAIB NOTAVBIfl 

BSCBIFTIIBGB    MOOBBNOfi    NACI0NAB3   B 
RfiTIlANQEItlOa 

Publicação semanal 
Tendo sempre de  60 a 80 paginas 

ornadns o I ufio de grnvuras conforme' 
a matéria de que tratar. 

Cada numero avulso 300 rs. 

PABA A CõBTE: — l{||íO0O por inez ou 
5S>000 por Bemeotre. 

PARA AR PBOTINCIAS: — 63^000 por se- 
mestre ou 10;i;SOOO por anno. 

Os pedidos   das  proviocias    devem 
vir acompmhadoa  da respectiva  im: 
portancie,   em  carta registrada, com 
declaração de valor. 

Toda a correspondência   deve  ser 
endereçada unicamente a 

Felix Ferreira-"Editor 

110-Rua deS. JoséUO 
Rfo de Juneiro 

Fugiram da fazenda do abaixo aasig 
nado, em tí Carlos do Fiühal; os ear 
cravas .-seguintes :, ; :■;'. '■■ ■. /; 

Vicente, mulato escuro, altura re-- 
guiar, corpoleuto,'peito/Iatgb,  quasi 
sem barba, 115 a 40'uDiios, quieto, boa 
dentadura a dentes eapontadoB^rlevou 
roupa boa e chapéo preto ;:élb«hiano. 

MurcellinOi mulato claroif^altura re>' 
guiar, franzino de corpo, :trai^:a>cinta 
sempre sobre as cadeiras, barba'-regu- 
lar, 80 annoa mais: ou meaosi 'pernai 
grossas, pés pequeooa*, barba e' ubel< 
Io meio arruivado e grenho ; ó bahía* 
nc. " ■" 

São escravos,de roça e ha- um mez 
iTiaiaau menos 'que fugirarni   ' 

Quem os trouxera fazenda ou der 
■ignaes certos de oster.vU.tOLiem  ai. 
gum logar ou os prender, etüi  alguma 
cadêa, seri bem gratiflcador      8—4 

José Pedrosu da Silva Campos. 
.,(de3-eoi3;dv):<.:';■/ 

Roberto Tavares, brevemente vende- 
rá em leilão por ordeni e c'onta do 
illm. sr. Mamfredo gMeyer, parte dos 
bons terrenos do Bom Retiro ; chama, 
pois, aatteuçâodos 'ars. pretendentes 
para tào boa occaaiâo, cujos terrenos 
se acham situados nó jiigar mais apra- 
zivel dobairroda Luz^ij: 3-3 
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E' incontestável a superioridade da Xillllia Olark: gobre toda 
as outraa. 

O seu grande ccnaunio é a sua melhor recommenddção eEpecialmecte.no 
Império do Brazil. 

Esta linha eticontra-ae era todas as lojas da Provincin lie S, Paulo, e é a 
inha vendida com grande sucuesso u<i casa de 

? IVIaohinas de Costura 
DE 
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Devondu chegar a estH OHpitul, nu dia G d« Juaho próximo, a coiiinanhia dramas 
düTHEATRO LUCINDA, DA CORTE, tefá lugar .       ..,  ,,,,,j'  ,,,^,,.:í 

; ■.',:'.•■.:: '- ,>:.M   lil;l 
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ã primeira recita da assigaatura, coca,» única repreaaDtBçSÕ.do''muito afiplaiidido 
drama em .0 quadros : 

E 
Chamada de capitães ;! 

;;^.   . De ordem da directoria tio coiivi- 
dados 01 srs. Bccionistas  que assigna- 

.j^nttVW^'^lBisaios a frealiza- 
í^icnnn1j>»aiiúÍima |Campa- 

irv<p cuiniaa iobrrella, a'ràzio 
de 10 ■/, do capital ón 20IOOO poriae- 

:   Opraaodeata chamada findar-se-h 
•mMdfl I Janfiõ proximo fotpro. 

< 
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PerfumariasUnas 
E. HUSSON acaba de receber um 

completo aortimento de perfumarias 
Snas dos melhores fabricantes, que se 
propOe vender a preços  baiatissimos. 

Tintura ingleza para cabellos, um 
só frasco, esta tintura, nâo neceasita 
lavagem nem preparação alguma, não 
aiij» a. pelle nem a roupa. 

Tintura de Navarra, Kromatogenio 
e Hoida IValer- 

Gratade aortimento de gbras de ca- 
bello's> trancas, cacboa, cachepcigneE, 
frentea frisadas moderna». 

O sr. F. Glathard, cnbelleireiro para 
senhuras, arlistaa de grande mérito, se 
encarrega de fazer penteados, os mais 
bonitüse modernos, para casameDitos, 
soirees e para retratos. , '""" ' 

E. Husson, cabelleiréiro 
4&^Bua de^ â. l)eiiÍo~4é 
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iniípda Loteria 
Alerta! 
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i'}J i^í>^|aÍi:4rdireilo:anln> Feliòíò 'Ri 
i,,^.í.^,-,,.-...J.i«í?*»ÍÍ**o« SütorCtáarMabriitu 9 ■eo 
&^í^^í'i^i5i,áfcí|[iJÍ|õ'jii-BMa"«^sí':do7law^'« 

^^i-/ ~^ .' todM M díáiateiá, daa:-;10 horaada 
auahláaSdnird» - ■ ■■■'n\'S& . . . 

Pilalaâdè constipa^ 
iSiJfeltoiidi     3 

Yende-ae em-cáixishei e ,em vidros 

^moef e pequenoã aot pregos de IIOOO 
31000 « em maior porção a vontade do 

compnkdor^ Loja do Pombo, fna dalm; 

perafeiíffiÍB, :     V      100-6» 

0 CH tLKT FELICIDADE mais 
uma vez juBtidca o seu titulo, com os 
seguintes prêmios, na extr&cçào da 
loteriü  da província,  de hoje, 31  de 
Maio,        " 

354    ^ 2O:O00SO0O 
258    í^    ft .lOiOWOOO 

53    í lOSOOOO 
' .Este feliz cbalet acaba de despertar 
do somno da innacencia. em que por 
alí^um tempo dormiu,'em seu leito de 
torturas. E hoje o dia em que ae em- 
bala em leu leito de rosas, com o gor< 
geio doa passariohoa, de todas as i ea- 
p€Ciee,e com-omurmurío das cascatas. 

-E i-é.-para; álli 1 EVíãqüella certeza! 
Quando dàé couaa boa I 3~3 
;. Recébéíaé tncomnjendsBpara o inte- 
Ifor.-^','-':^--v;'--■ 

^^ aásé, 11 c 
SlHÍiibCOimElAPlNlO 

o papéldoçaVálheiro-Carnioliô desempenhado p.-lo artiat" ,FURTADO COE- 
LHO ; o de princezá L«OQor Faloouiera, pela acir z LUClNDAFIJRtADO COELHO 

Ratraro muia em scenaosara. XISTO BAHIA; 'FERREIRA.' AaAUJOJ MES- 
QUITA, CARLOS, e assras. dd. CLAIRVILLE, ADELMDfi PEREIRA e'iGNEZ 
GOMES. ,'■'■"■ ■■■^■■■■;í\'--V-T-- 

A mise-en-acena e düCiiraçoes de scan* sSo as do próprio' theáiri IÍüCTNDA, da 
Corte, -..■,.-...   ^ ;, ,  -■.:.   . 

Os bilhetes veuduai-aa, desde jã, á rua Direita, o. 6i " ■^- '      *   ' 

,,. ''.'.. ".    :,;;;'"•■■ i-     ■■    ;.T':;'''^fl   Aiiir-- .uHJJi'iui'.l 
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as com 
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Sendo muito variado' o repertório, as doze recitas de assignatura ser&o dada 
doza peças dÍffurenteH,.répeUbdui.3e apena.g,' em . reciUa'" extraor£liii'árias,";iá, 
ainda aqui não representadas, aqua não'^pudBrèiB.-Biii  unia s(i;;rébíos'énftBàoriip 
vistas por todaa iis pessoas que desejarem aprecià-las.''■■:'"."''■  ''■■,■"''■';''" ".' ■   .'K-' 

K demora da companhia era S. Paulo.ô.apBas8'deiKn:iii«';'.''í"'' 'r" ''•""'^ 
■..-"-"■-'•■■.^■' -.!_.-(-.;^'i--.,ij...>/*,r>-.'^i:„...,',*.it^iü*itjjiil 

mm,mi 
■.-.*'Ai.'^ íTüíb-n 

J_i.l^  ^-J"_- 

.f.i.l-i.i;;->~s;S--lJí'x:^.:; % s. zr 

/^ abjixò.áBiignado,;partíndo para 

C.*íí^":V-__:i ^-.'^^-'--.,- ^~Jrj:4!.li^ <:;i;;il:,>^-^ji,-i; 

Burõpa; ttretaDde'.fixaf- soa I re- 
sidência em Paris, entraado para omà 

Bnearregar*!^» w' ÍMaf a^ aoalQaer 
eomiDÍmo.'Pedé, poiáVa coadjáTaçio' 
-de todohos 3éaffi^\t9*Jt.^o\'f^ioi, 
^astjAl^ ^l$|BrAtodosL«^J■fi!.«08, 
para merecer'á confias{á: de .todos 
aqntUes qnt o hoaranB.:ebm loaa òr< 
dms, às qoaes daven ser dirigidas^a- 
rã oVàòhoargroimítíán.úí)Ji^iik, 
10—( - Affooso Caráeirõ HòntórÒ \:^:, 

.■,^^,:^9i^¥ie^a ãe assigiialura 

i''-l 
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. MaitflifiM^ídraiáaí-ení^Vactos, de! W^^\AKy■ZO]^K-.li'i^■>■'^'^■','>'^'*^^^^^^^^^ 
TYadiicçaodòdiítincto poeta e jornalislá*CftREOS'FÊftHElRlf^' '''^--''^'^ ■ '-' -^ 

f*f.MpjJfcjjt^Tirthjj. j I, ni,r—^-^"*^"^^^- ir       '■.i"-,     'y- ■ 

ví-i icSij. eü'a ̂r.::,:,:: i. -V,.i.Camaróteaide 1' e 2' ordem....' UaiOdéS''- 
r.ijoji- .■>-"aMi!i,-irí ,-:;^PÍtoi'.4«i?'^9r4eni -.V."....■: .6f000:\ 

,:V!-õ,Vji;; .•.::ir;.<:i'.í-'.'■Diti|s4e;ííí.clasie;.'.i .i'.,".'.-.-.',;   91000 
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^.. ,^ •n;«ari|rniintaé'tao èoBVidados'«.éDtnnB:con!a kpw 
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